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rimistapor tein-
peramento, 
cornos necessá-
rios freios que 
o realismo im-
põe, raramente 

me deixo abater pelo desalen-
to. Confesso que hoje, no en-
tanto, quase desanimei: que di-
zer, que recado dar diante (va-
lham-me os clássicos) de tanto 
horror perante os céus? 

Na proCura de alento, pensei 
em escrever sobre situações de 
outros países. Passeio carnaval 
em Cuba, país que visitava pela 
terceira vez. A primeira, na dé-
cada de 198o, quando era sena-
dor-fui jurado num Prêmio Ca-
sa de las Américas. Voltei à ilha 
como presidente da República. 
Vi menos do.povo e dos costu-
mes do que na vez anterior: o 
circuito oficial é bom para co-
nhecer outras realidades, não 
as da sociedade. Agora visitei 
Cuba como cidadão comum, 
sem seguranças nem salamale-
ques oficiais. Fui para descan-
sar e para admirar . Havana, an-
tes que o novo momento econô-
mico de relações,com os Esta-
do Unidos a modifique. muito. 

Não fui, portanto, pára ava-
liar a situação política.(nem se-
quer possível em sete dias) ou 
para me espantar Como já salpi: 
do, de bom e de mau, que lá exis 
te. Não .Caberia, pOrtanto, re-
gressar e fazer críticas ao que 

- não olhei Com maior profiindi-
dadé:'Os únicos contatos mais 
formais -que tive foram com Ro T  
berto Recamar (poeta :e dirètor 
da referida Casa de las Améri-
cas), com o jornalista Ciro Bian-
chi e com o conhecido roman-
cista Leonardo Padura. Seu li-
vro El Hombre que Amába a los 
Perros - sôbre a perseguição a 
Trotski em seu exílio da União 
SoviétiCa - é uma adtnirável no-
vela histórica. Rigorosa nos de-
talhes, aguda: nas críticas, pode 
ser lida como um livro policial, 
especialidade do autor, que, no 
caso, reconstitui as desventu-
ras do líder revolucionário e o 
monstruoso assassinato feito a 
mando de Stalin. 

Jantei com os três cubanos e 
suas companheiras. Por que 
ressalto o fato, de resto trivial? 
Porque, embora ocupando po-
Sições distintas no espectro po-
lítico da ilha, mantiveram uma 
conversa cordial sobre os te-
mas políticos e sociais que iam 
surgindo.A diversidade de posi-
ções políticas não tomava o diá-
logo impossível. Eles próprios  

não se classificavam, suponho, 
em termos de "nós" e "eles", os 
bons e os maus. Por outra par-
te, aindá que o cotidiano dos 
cubanos seja de restrições eco-
nômicas que limitam as possibi-
lidades de bem-estar, em todos 
os populares com quem conver-
sei senti esperanças de que no 
futuro estarão melhor: o fim 
eventual do embargo, o fluxo 
de turistas, a liberdade maior 
de ir e vir, as remessas aumenta-
das de dinheiro dos cubanos da 
diáspora, tudo isso criou um ho-
rizonte mais desanuviado: 

É certo que nem em todos os 
contatos mais recentes que ti-
ve com pessoas de nossa região 
senti o mesmo ânimo. Antes de 
viajar recebi ligação telefônica 
da mãe de Leopoldo López, 
oposicionista venezuelano que 
cumpriu um ano de cadeia no 

Por que a presidente 
Dilma se deu ao ridículo 
de atribuir a miro 
a culpa do petrolão? 

dia i8 de fevereiro. Ponderada e 
firme, a senhora me pediu que 
os brasileiros façamos algo pa-
ra evitar a continuidade do arbí-
trio. Ainda mantém esperanças 
de que, ademais.clos protestos 
no Congresso e na mídia, al-
guém do governo entenda-nos-
so papel histórico e grite pela 
liberdade e pela democracia. - 

Na semana passada foi a vez 
de...Henriqüe - Cáprilã'ine tele 
fónar para pedir solidariedade 
diante de novos atos de arbí-
trio e truculência em seu país: o 
prefeito Antonio Ledezma, 
eleito para o governo do Distri-
to Metropolitano de Caracas 
pelo voto popular, havia sido 
preso dias antes em pleno exer-
cíçio de suas funções. Não bas-
tasse, em seguida houve a inva-
são de vários diretórios de um 
partido oposicionista. Note-
se, como me disse .Capriles, 
que Ledezma não é um político 
exaltado, que faz propostas 
tresloucadas: ele, como mui-
tos, deseja apenas manter vivà 
a chama democrática e mudar 
pela pressão popular, não pelas 
armas, o nefasto governo de Ni-
colás Maduro. Esperamos to-
dos que o desrespeito aos direi-
tos . huManos provoque rea-
ções de repúdio ao que aconte-
ce na Venezuela. 

Até mesmo os colombianos, 
depois de meio século de luta 
armada, vão construindo vere- 

das para a pacificação. As Farc e 
o governo vêm há meses, lenta, 
penosa, mas esperançadamen-
te, abrindo frestas por onde 
possa passar um futuro me 
lhor. Amanhã, segunda-feira, 2 
de março, o presidente Juan 
Manuel Santos e outras perso 
nalidades, entre as quais Felipe 
Gorizález, estarão reunidos em 
Madri num encontro promovi-
do por El País (ao qual não com-
parecerei por motivos de força 
maior) pára reafirmar a fé na 
paz colombiana. 

Enquanto isso, nós que esta-
mos longe de sofrer as restri 
ções econômicas que maltra 
tam o povo cubano ou os arbí-
trios de poder que machucam 
os venezuelanos, eles também 
submetidos à escassez de mui-
tos produtos e serviços, nos afo-
gamos em copo d'água. 

Por que isso, diante de uma 
situação infinitamente menos 
complexa? Por que Lula, em lu-
gar de se erguer ao patamar que 
a História requer, insiste em es-
bravejar, corno fez ao final de 
fevereiro, dizendo que coloca-
rá nas ruas as hostes do MST 
(pior, ele falou nos "exerci-
tos"...) para defender o que nin-
guém ataca, a democracia, e -
incrível - para salvar a Petro-
brás de uma privatização que 
tucano algum deseja? Por que a 
presidente Dilma se deu ao ridí-
Culo de fazer declarações atri-
buindo a mim a culpa do petro-
lão? Nã  o s abem _amb_ o s 
quem está arruinando á Petro-
brás (espero que passageira-
mente) é 'o PT, que no afã de 
manter o poder criou tubula-
ções entre os cofres da estatal e 
sua tesouraria? Será que a lógi-
ca do marquetismo eleitoral 
continuará a guiar os passos da 
presidente e de seu partido? 
Não 'percebem que a situação 
nacional requer novos consen-
sos, que não significam adesão 
ao governo, mas viabilidade pa-
ra o Brasil não perder suas opor-
tunidades históricas? 

Confesso, que tenho dúvidas 
se o sentimento nacional, o inte-
resse popular serão suficientes 
para dar maior têmpera e gran-
deza a tais líderes, mesmo dian-
te das circunstâncias potencial-
mente dramáticas de que nos 
aproximamos. Num momento 
que exigiria grandeza, o que se 
vê é a miséria da política. 
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